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  Agradeço à Deus, pelo privilégio de servi-lo e por me fazer acreditar que podemos ser e viver felizes, em toda e qualquer circunstância.


  Esse livro é dedicado a todos que acreditam na felicidade!
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    A felicidade é o que os antigos gregos chamavam de eudaimonia, segundo a qual a felicidade é o objetivo da vida humana. Ela não se opõe à razão mas é a sua finalidade natural. O eudemonismo era a posição sustentada por todos os filósofos da antiguidade, apesar das diferenças acerca da concepção de felicidade de cada um deles. Segundo Aristóteles: “A felicidade é um princípio; é para alcançá-la que realizamos todos os outros atos; ela é exatamente o gênio de nossas motivações.”


    No entanto, é difícil definir rigorosamente a felicidade e sua medida, porque o que é felicidade para mim pode não ser para você. Investigadores em psicologia desenvolveram diferentes métodos e instrumentos, a exemplo do Questionário da Felicidade de Oxford, para medir o nível de felicidade de um indivíduo. Esses métodos levam em conta fatores físicos e psicológicos, tais como envolvimento religioso ou político, estado civil, paternidade, idade, renda etc.


    A felicidade tem, ainda, o significado de bem-estar espiritual ou paz interior. Existem diferentes abordagens ao estudo da felicidade - pela filosofia, pelas religiões ou pela psicologia. O homem sempre procurou a felicidade. Filósofos e religiosos sempre se dedicaram a definir sua natureza e que tipo de comportamento ou estilo de vida levaria à felicidade plena.


    A felicidade como caminho é um trabalho, uma busca interior de uma vida toda. A convicção de que exista maneiras rápidas de alcançar a felicidade, o entusiasmo, o conforto no lugar de conquistar, faz com que a busca por prazer, dinheiro e poder tome o lugar do esforço.


    Ser feliz tem mais a ver, segundo o psicólogo Martin E. P. Seligman, com o exercício da bondade do que o prazer e a capacidade que uma pessoa possui em lidar com os acontecimentos desagradáveis da sua vida.


    Agora, por que se preocupar em ser feliz? Simplesmente porque pessoas felizes não somente lidam bem melhor com as adversidades como resistem melhor à dor.


    Pais felizes criam filhos seguros e crianças seguras que crescem vinculadas e superam os colegas em quase todos os aspectos testados, incluindo independência, persistência e capacidade de resolução de problemas.


    A vida moderna exige rapidez e uma preocupação em fazer tudo ao mesmo tempo. A obsessão pelo sucesso, a busca pela gratificação imediata e a ansiedade com o futuro acabam por empobrecer a vida e os relacionamentos.


    A vida é um privilégio, é um presente maravilhoso que Deus nos deu, mas também é tão curta e passa tão rápida que é uma lástima passarmos por ela sem sermos felizes. Por isso temos que buscar a felicidade, buscar o prazer de vivermos cada dia. E a responsabilidade por você ser feliz é sua - você decide ser feliz. Você pode hoje mesmo declarar:” eu vou ser feliz, eu vou buscar a minha felicidade e não vou deixar que nada e ninguém a roube de mim.”


    Em 2010 o Senado Federal do Brasil iniciou um debate muito interessante sobre inserir na Constituição Federal o direito de se buscar a felicidade. Diversos países já atribuem ao Estado a responsabilidade constitucional pela busca de meios para a garantia do direito de ser feliz. A Declaração de Direitos da Virgínia (EUA, 1776) outorgou aos cidadãos o direito de buscar e conquistar a felicidade. Na Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão (França, 1789), há a primeira noção coletiva de felicidade, determinando que reivindicações dos indivíduos sempre se voltarão à felicidade geral. As Constituições do Japão, da Coreia do Sul e da África do Sul também determinam que todas as pessoas têm direito à busca pela felicidade, devendo o Estado empenhar-se na garantia às condições para atingí-la.


    O interessante é que Deus te deu essa garantia muito antes de qualquer lei. Deus te garantiu isso quando você ainda estava no ventre da sua mãe.


    Jesus disse em João 10:10 “Eu vim para que tenham vida, e vida em abundância”. Podemos entender que vida em abundância é uma vida plena, independente das circunstâncias. Você tem direito a ser feliz, Jesus conquistou esse direito pagando um alto preço na cruz.


    Algumas pessoas acham que quanto mais elas alcançarem aquilo que desejam, mais se tornarão felizes. Mas não é assim. Você será feliz no momento que entender o propósito de Deus para sua vida e estiver disposto a seguir os caminhos que Deus te apontar.


    Somos coautores da nossa história. Todos fomos criados com a liberdade de escolha e são nossas escolhas que definem nosso futuro de felicidade ou infelicidade.


    Estudos recentes afirmam que os traumas do passado, principalmente na infância, podem ter alguma influência na personalidade e consequentemente no comportamento do adulto. No entanto essa afirmação é muito difícil de identificar. Resumindo: eventos negativos na infância não levam necessariamente a problemas na idade adulta.


    Quando há abusos de álcool, drogas, problemas conjugais, violência doméstica, ataques de fúria, segundo especialistas como R. Plomin e C. Bergeman, não há razão para culpar os acontecimentos da infância. Esses especialistas contestam o que nunca foi questionado antes de 1990, que nem todo comportamento inaceitável é resultado somente de maus tratos. Entre as pesquisas feitas por esses dois especialistas citados, o estudo sobre gêmeos idênticos adotados e criados separadamente confirmam essa hipótese. Pesquisas como essas mexem com tudo aquilo que a vertente da psicologia afirmou nos dois últimos séculos.


    Minha intenção aqui, não é provar ou defender qualquer linha de pensamento científica mas trazer ao leitor os avanços das pesquisas os quais não podem ser ignorados.


    Esses estudos confirmam, no meu entendimento, o que Paulo declara na carta aos Romanos: todo homem nasce pecador, destituído da glória de Deus (Romanos 3:23), ou seja, todo homem e mulher nasce com a influência adâmica que leva a morte, e podem ser vivificados através da nova vida em Jesus Cristo.


    O grande problema do ser humano é o pecado, pois é ele que escraviza, corrompe os sentidos e leva a morte. O significado original da palavra pecado no grego é errar o alvo. Deus criou o homem com um plano perfeito de felicidade e cabe a cada um escolher entre a vida ou a morte, a felicidade e a infelicidade.


    Neste livro não há uma fórmula mágica para a felicidade, mas nele eu aponto caminhos que você poderá tomar para viver mais feliz. Eu o escrevi como se estivesse olhando nos seus olhos e ministrando cura na sua vida. Você vai perceber durante a leitura que muitas vezes lhe desafiarei a declarar a sua cura interior, a buscar e liberar perdão, a mudar o rumo dos seus relacionamentos, a esquecer o passado e escrever uma nova história.


    A cada novo capítulo será como se você estivesse avançando na estrada da vida em busca da felicidade. Se, ao ler este livro você tomar a decisão de aliviar a bagagem, rever suas prioridades e tomar algumas atitudes, então tenho a plena certeza que encontrará a felicidade, não nos outros, mas em Deus e, principalmente, dentro de você.


    Viva Feliz!


    Maria Lúcia Brito Rodovalho
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    A nossa felicidade depende muito mais
 do que temos nas nossas cabeças, do
 que nos nossos bolsos.
 A. Schopenhauer


    



    Não Pereça No Deserto


    Ser feliz em qualquer circunstância e sem motivo não é algo simples, mas Deus pode e quer lhe levar para um novo lugar nas suas emoções, para uma vida plena, próspera e feliz, te conduzir por um caminho que você nunca andou. Mas, para que você ande nesse caminho e seja bem sucedido, você precisa entender alguns princípios que aprendemos com o povo que saiu do Egito, que andou anos pelo deserto rodeando a terra prometida, a terra da felicidade, da prosperidade, a que Paulo, no texto de 1 Coríntios 10:1-13, se referiu:


    “Ora, irmãos, não quero que ignoreis que nossos pais estiveram todos debaixo da nuvem, e todos passaram pelo mar. E todos foram batizados em Moisés, na nuvem e no mar,


    E todos comeram de uma mesma comida espiritual, e beberam todos de uma mesma bebida espiritual, porque bebiam da pedra espiritual que os seguia; e a pedra era Cristo. Mas Deus não se agradou da maior parte deles, por isso foram prostrados no deserto. E estas coisas foram-nos feitas em figura, para que não cobicemos as coisas más, como eles cobiçaram. Não vos façais, pois, idólatras, como alguns deles, conforme está escrito: O povo assentou-se a comer e a beber, e levantou-se para folgar. E não nos prostituamos, como alguns deles fizeram; e caíram num dia vinte e três mil. E não tentemos a Cristo, como alguns deles também tentaram, e pereceram pelas serpentes. E não murmureis, como também alguns deles murmuraram, e pereceram pelo destruidor. Ora, tudo isto lhes sobreveio como figuras, e estão escritas para aviso nosso, para quem já são chegados os fins dos séculos. Aquele, pois, que cuida estar em pé, olhe que não caia. Não veio sobre vós tentação, senão humana; mas fiel é Deus, que não vos deixará tentar acima do que podeis, antes com a tentação dará também o escape, para que a possais suportar.”


    Ainda completando a leitura, vamos ver o texto de Números 32:8-13 que relata a situação descrita por Paulo e da consequência que veio sobre esse povo.


    “Assim fizeram vossos pais, quando os mandei de Cades-Barnéia, a ver esta terra. Chegando eles até ao vale de Escol, e vendo esta terra, desencorajaram o coração dos filhos de Israel, para que não entrassem na terra que o SENHOR lhes tinha dado. Então a ira do SENHOR se acendeu naquele mesmo dia, e jurou dizendo: Que os homens, que subiram do Egito, de vinte anos para cima, não verão a terra que jurei a Abraão, a Isaque, e a Jacó! Porquanto não perseveraram em seguir-me; Exceto Calebe, filho de Jefoné o quenezeu, e Josué, filho de Num, porquanto perseveraram em seguir ao SENHOR. Assim se acendeu a ira do SENHOR contra Israel, e fê-los andar errantes pelo deserto quarenta anos até que se consumiu toda aquela geração, que fizera mal aos olhos do SENHOR.”


    No texto em Coríntios, Paulo está falando que tudo isso que o povo de Israel viveu serve de exemplo para nós, porque o povo de Israel tinha a promessa de uma terra, um pedaço de terra que eles iam possuir, mas não era só isso, era a promessa de uma nova vida, sem escravidão, sem angustia, sem medo.


    Não sei se você sabe, mas o povo de Israel que saiu do Egito poderia ter entrado na terra de Canaã em uma semana, mas a bíblia diz que eles ficaram 40 anos rodeando a terra, rodeando a promessa. Às vezes pensamos que eles andaram 40 anos porque o deserto era muito extenso, mas não; eles nem tinham onde andar por 40 anos; eles ficaram rodeando a terra prometida, mas nunca entravam. E, infelizmente, isso acontece com muitas pessoas hoje em dia: elas têm promessas de Deus para as suas vidas mas não conseguem alcançar; vivem no deserto, nas lutas, nas dores, na infelicidade e parecem nunca chegar na promessa, nunca encontram a felicidade. Se isso tem acontecido com você eu quero lhe dizer que Deus não o chamou para perecer no deserto. Você precisa acreditar nisso. Deus lhe chamou para viver a plenitude, para ser feliz.


    Crises Não São Para Te Destruir, São Para Te Levar A Um Novo Lugar


    É importante entendermos porque aquele povo pereceu no deserto para que não venhamos a repetir os mesmos erros. E que erros foram esses? A bíblia diz que eles não tiveram visão e decisão de perseverar. Perseverança é algo que Deus precisa trabalhar em nossos corações para que possamos alcançar a nossa terra prometida, a felicidade. Perseverar diante das crises, das dores, o tempo que for necessário para alcançar a sua promessa.


    Todos nós passamos por testes em nossas vidas. Teste é uma crise, uma provação. Não tem como você viver nesse mundo e não passar por crises, por tribulações. Jesus nos disse: “No mundo passareis por aflições”, mas também nos disse: “Tende bom ânimo, porque eu venci o mundo” (João 16:33). E, se Jesus já venceu, você tem direito a essa vitória também.


    Agora, o que aconteceu com o povo de Israel que também pode acontecer comigo e com você?Nos momentos de dificuldades, no momento que eles não tinham as comidas a que estavam acostumados no Egito, quando eles não tinham os melões, alhos e cebolas, eles ficavam revoltados. Só que esqueceram que quando tinham aquelas comidas de que gostavam, eram escravos e, no deserto, estavam livres.


    Mas o ser humano é assim - quer sempre o melhor de tudo e não abre mão das coisas que lhe impede de alcançar a promessa. Muitas vezes é preciso abrir mão hoje para amanhã alcançar coisas melhores. E foi isso que aconteceu com o povo do Egito - não quiseram abrir mão do passado para sairem logo do deserto.


    Para você chegar no novo lugar que Deus tem para você não basta apenas sair do lugar que está, mas tem de querer mudar os hábitos que lhe prendem ao passado. Para ser feliz hoje, tem de deixar as mazelas para trás.


    O Passado Não Determina Seu Futuro, As Suas Escolhas Hoje Constroem O Seu Amanhã


    Interessante que a bíblia diz que somente dois homens acima de 20 anos entraram na terra prometida. Toda aquela geração acima de 20 anos morreu, e sabe por que? Porque eles desistiram de acreditar na promessa. Não desista de acreditar! Todos nós vamos passar por crises, todos enfrentaremos tempos difíceis. Podemos enfrentar crises financeiras, crises na vida profissional, crises nos relacionamentos com os pais, com irmãos, crises no casamento, crise com filhos ou até mesmo nos relacionamentos com amigos; isso faz parte da vida, mas não é para você desistir.


    Veja que interessante: a palavra CRISE tem, no latim, a mesma equivalência que a palavra VENTO, ou seja, crise é um vento que passa na sua vida. O vento passa, não permanece. É assim na natureza, não é mesmo? O vento passa. Isso significa que os seus dias difíceis vão passar. Não desanime! Está difícil agora, mas vai passar.


    Há uma crença, entre aqueles que desistem facilmente, que as causas dos acontecimentos são eternos, permanentes. No entanto, aqueles que são mais resistentes acreditam que os acontecimentos negativos são passageiros. Se você pensar nos acontecimentos ruins como sendo algo para sempre, significa que o pessimismo e a descrença dominam sua vida. Se, no entanto, você qualificar os eventos ruins como passageiros, haverá superação e a esperança controlará a sua vida.


    Em Genêsis, podemos acompanhar a história de José, o que ele enfrentou quando seus irmãos o venderam para os Ismaelitas e o levaram para o Egito. José era como um príncipe na sua casa, tinha toda mordomia de um filho caçula e ainda era o preferido do seu pai. Seus irmãos eram bem mais velhos do que ele; alguns tinham, até, idade para serem seus pais. Imagine o problema: os irmãos queriam mandar em José por ele ser o mais novo e seu pai o coloca para vigiar seus irmãos mais velhos. Logo vemos que isso não era uma boa ideia, mas o pai de José não percebeu. Ele nunca pensou que seus filhos seriam capazes de fazer algum mal a José, mas a bíblia diz que eles tiveram muita raiva dele o que os motivou a fazerem o que fizeram.


    Imagine a situação: ele pegaram aquele príncipe, que usava uma capa maravilhosa, que era o caçulinha, o preferido do pai, o jogaram numa cisterna e depois o venderam como escravo. E José, de repente, sai do aconchego da sua casa, do aconchego do amor do seu pai e se vê sozinho, aos 16 anos, sem saber falar a língua daquele povo, sem ter os costumes deles. Ele não conhecia o deus que eles adoravam, estava completamente sozinho em uma terra estranha, escravizado. Isso é crise! E ainda existem pessoas que dizem que só porque “faltou uma graninha para ir ao cinema” estão em crise; ou a mulher que fica sem dinheiro para comprar um sapato e diz que está em crise. Vamos combinar que crise foi o que José passou, porque crise é algo inesperado que vem em sua vida. Repense suas crises, veja se realmente você está em crise ou se é só um problema a ser resolvido.


    Crise foi o que o profeta Elias, um homem de Deus, passou. A história de Elias é descrita no livro de I Reis. Um dia ele faz uma proposta para os profetas de baal para saber quem era deus, se o Deus de Israel ou se baal. O que vemos é que o Deus de Elias se manifesta de uma maneira poderosa e Elias, junto com os sacerdotes, matam todos os profetas de baal. Eu acredito que depois desse episódio Elias tenha pensado: “Agora que matei todos os profetas de baal, que Deus me usou, as pessoas vão me amar, vão me reconhecer, Deus vai trazer graça sobre mim”. Só que assim que ele mata os profetas a rainha Jezabel, que era adoradora de baal, manda matar Elias, e ele foge para não morrer. Imagine que loucura: quando ele pensava que teria um momento de glória, de reconhecimento, veio uma mulher e inicia uma perseguição. Isso é crise! Na sua vida isso pode ter acontecido na área profissional: de repente, no seu trabalho, você faz tudo certo, estava esperando o reconhecimento do seu chefe e aí outra pessoa é promovida e você é demitido. Isso é crise!


    Crise foi o que Davi viveu quando seu filho Absalão se volta contra ele e tenta usurpar seu trono, tenta ser rei no lugar do seu pai. Essa história está no livro de II Samuel. Absalão se une a um homem que era próximo de seu pai, um homem que tinha mágoas de Davi, e se volta contra o próprio pai a ponto de tentar matá-lo. Davi tem que fugir como um criminoso. O rei foge do seu filho para não morrer. Davi nunca esperou isso, que um filho que ele criou com todo amor, a quem deu tudo o que podia dar se voltasse contra ele. Isso é crise!


    Crise, então, foi o que os Israelitas passaram quando saíram do Egito, porque estavam vivendo algo novo. Crise é uma situação que vem sobre nós quando não estamos esperando, não estamos preparados. Se você passa por uma crise não é porque Deus está lhe castigando, mas porque é a única forma que Deus tem de lhe separar daquilo que é familiar para fazer você viver algo novo.


    Abra seu coração para entender isso e tenha uma nova visão das situações que você já enfrentou, que está enfrentando e que ainda enfrentará em sua caminhada. Crise não vem para lhe destruir. Você passa pela crise, ela passa pela sua vida, mas isso é para lhe fortalecer. A crise irá embora e você se tornará uma pessoa melhor.


    Quero lhe mostrar alguns passos que você precisa dar para que nos momentos de crise você não faça como o povo de Israel e comece a murmurar.


    Para que você não se esqueça que Deus está no controle da sua vida, a primeira coisa que precisa entender é o que José entendeu: que ele tinha que vencer a frustração. Também foi o que Davi entendeu: que não adiantava ficar chorando, mas tinha que agir.


    Normalmente nós nos encolhemos em momentos de crise, nos paralisamos. Há pessoas que no momento da crise fazem “biquinho” e dizem: “Eu não vou mais à igreja”; mas, quem está perdendo são elas. Tem gente que na hora da crise abandona o barco do casamento ou do emprego. O problema é que quem abandona o barco não tem a felicidade de ver a crise se transformar em vitória, em crescimento. Por isso, hoje, você pode fazer a escolha de permanecer, de perseverar, de encontrar em Deus a força necessária para passar pela crise e permanecer.


    Declare: “Eu não vou abandonar o barco, eu não vou parar, eu vou continuar”. Faça essa escolha e viva feliz! Foi isso que José fez. José não estava entendendo nada; ele tinha um sonho, assim como eu e você temos, mas passou por situações terríveis até realizar esse sonho.


    Em Hebreus 10:36 diz: “Porque necessitais de paciência para que, depois de haverdes feito a vontade de Deus, possais alcançar a promessa.” Tem muita gente que faz a vontade de Deus, mas na hora de alcançar a promessa ele desiste. Diga: “Em nome de Jesus eu não vou desistir; eu até posso me sentir fraco, mas eu vou prosseguir!”


    Quando você se sentir fraco é hora de ir à igreja, é hora de ir à presença de Deus e buscar forças n’Ele. Não se esqueça disso: a hora da fraqueza é a hora de buscar a Deus. Sei que muitas vezes não damos conta de buscar sozinhos, por isso é importante permanecer na igreja, pedir oração, conversar com as pessoas. A pior coisa que você pode fazer num momento de tristeza, de crise, é deixar de ir à igreja, deixar de participar de um louvor maravilhoso e ter seu coração lavado, de sair leve depois de uma pregação maravilhosa que lhe fortalece.


    Tem gente que diz: “Ah, estou em crise, não quero sair da minha cama, vou curtir a minha dor.” Não faça isso! Isso apenas irá lhe enfraquecer, lhe deixar sem forças para vencer essa crise. Ligue para alguém, diga: “Ei, estou precisando de ajuda, estou em crise e não tenho forças para sair de casa. Por favor, venha fazer uma oração comigo.” Se você deixar de buscar a Deus porque está em crise vai acontecer com você o que aconteceu com o povo de Israel: eles ficaram frustrados, e frustração é um sentimento de decepção, de fracasso frente a um desejo não realizado ou uma necessidade não satisfeita. Tenho visto que a frustração, quando não é resolvida, quando não é curada, se transforma em raiva e tristeza.
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